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INTRODUÇÃO 
  

O protocolo de retorno ao trabalho elaborado pelo Sindicato da Indústria de Produtos 

Farmacêuticos (Sindusfarma) contém as melhores práticas baseadas em estudos 

técnico-científico, referendadas por órgãos nacionais e internacionais, difundindo 

informações adequadas e orientando as pessoas sobre as medidas de prevenção e 

como proceder no ambiente de trabalho. 

A retomada da atividade econômica, de forma segura, demanda a construção de 
protocolos para lidar com os riscos de exposição específicos, rotas de transmissão e 
outras características únicas introduzidas em nosso dia-a-dia pela pandemia do 
coronavírus. 
 
O objetivo é proporcionar um retorno seguro ao trabalho e com os cuidados 
necessários para a prevenção da saúde dos colaboradores da Indústria Farmacêutica, 
evitando assim a exposição ao coronavírus e a ocorrência de casos graves da COVID- 
19. 
 
Pensando nisso, preparamos este material com informações úteis sobre boas práticas 

para a retomada das atividades em nossos escritórios, força de vendas e a volta para 

casa após o trabalho, bem como a manutenção das atividades de forma segura na 

indústria. 

Por fim, esse protocolo é uma ferramenta que visa orientar os gestores das empresas 

quanto às medidas de adequações no ambiente de trabalho nesse momento, para a 

redução de contato físico entre os colaboradores. 

 

Nelson Mussolini 

Presidente Executivo 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A retomada da atividade econômica, de forma segura, demanda a construção de protocolos para 

lidar com os riscos de exposição específicos, rotas de transmissão e outras características únicas 

introduzidas em nosso dia-a-dia pela pandemia de coronavírus. Pensando nisso, preparamos este 

conteúdo para  orientação e implementação de planos de retorno ao trabalho e aumento gradual e 

seguro das atividades produtivas no contexto da pandemia, alinhado aos critérios científicos e às 

definições das autoridades públicas. 

As recomendações propostas neste protocolo podem ser adaptadas à realidade de cada empresa, de 

acordo com o porte e a capacidade de investimento. 

O protocolo será atualizado sempre que necessário, de acordo com o cenário epidemiológico e com 

o avanço do conhecimento científico sobre a doença. 

Ressaltamos a importância em seguir os critérios definidos pela OMS - Organização Mundial da 

Saúde para retomada gradual das atividades: 

• A transmissão controlada do vírus;  

• O sistema nacional de saúde com capacidade de detectar, testar, isolar, tratar e 

acompanhar a rede de contágios; 

• O risco de surto minimizado;  

• Medidas preventivas implementadas em locais de trabalho, escolas e locais onde a 

circulação de pessoas seja essencial;  

• O risco de “importação” do vírus sob controle; 

• A sociedade plenamente educada, engajada e empoderada para aderir às novas normas 

de convívio social. 

Destaca-se a necessidade de cada empresa desenvolver seu protocolo com ações para reabertura 

gradativa da atividade, incluindo a possibilidade de desmobilizar o processo de abertura, em função 

de mudanças no contexto local de transmissão da COVID-19. 
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2. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

O plano de medidas contra o novo coronavírus é aplicável a todos os colaboradores da empresa, e 

deve envolver todos que acessam suas instalações e prestam serviços.  

A empresa deve implementar medidas necessárias para evitar o contágio dos colaboradores e 

promover a conscientização sobre a importância em adotar tais medidas. 

 

3. PLANO DE PRONTIDÃO E RESPOSTA A DOENÇAS INFECCIOSAS – PLANO DE 

PANDEMIA 

 

A empresa deve desenvolver ou atualizar o plano de preparação e resposta a doenças infecciosas, 

incluindo ações de proteção contra a COVID-19 – Plano de Pandemia.  

Além do Plano de Pandemia deve haver um Comitê de Crise com envolvimento direto da CIPA e da 

área de Segurança do Trabalho e Saúde Ocupacional. 

Este Comitê deverá estar atento às orientações das agências de saúde internacionais, federais, 

estaduais e municipais, para incorporar essas recomendações e destinar recursos nos planos 

específicos de adequação dos locais de trabalho. 
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3.1 PILARES DO PLANO DE PANDEMIA 

 

O plano deve ser dividido em pelo menos cinco pilares, os quais reunirão ações para minimizar a 

propagação da COVID-19: 

 

Figura 1 – Pilares do Plano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor.   

 

4. AVALIAÇÃO DE RISCO 

O plano deve estabelecer graus de risco associados a todos os locais de trabalho e/ou tarefas 

executadas pelos colaboradores, incluindo:  

• Onde, como e a quais fontes do coronavírus os colaboradores podem estar expostos 

internamente;  

•  Contato com fontes externas, como clientes e comunidade; 

• Contaminação por meio de objetos recebidos pela empresa.  

• Dependendo da natureza das atividades realizadas e dos mecanismos de transmissão do 

coronavírus, devem ser estabelecidos graus de risco. 
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4.1 GRAU DE RISCO 

 

Dependendo da natureza das atividades realizadas e dos mecanismos de transmissão do coronavírus, 

são estabelecidos os seguintes níveis de risco: 

Exposição de risco - ALTA: situações de trabalho em que haja contato próximo ou direto entre o 

colaborador e um indivíduo com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus – p.ex.: 

médico do trabalho;  

Exposição de risco - MÉDIA: situações de trabalho em que haja relação interpessoal direta entre o 

colaborador e o público em geral – p.ex.: portaria ou recepção;  

Exposição de risco- BAIXA: situações de trabalho em que não haja contato direto com o público ou, 

se o fizer, ocorre a mais de 2 metros de distância ou possui medidas de proteção coletiva que evitem 

o contato direto – p.ex.: divisória de vidro, etc.  

Nessa análise, o Comitê de Crise deve levar em consideração a realidade da empresa, a natureza da 

atividade desenvolvida e as medidas de controles adotadas. 

 

5. MEDIDAS DE CONTROLE NO AMBIENTE 

 

As medidas de controle no ambiente visam diminuir a probabilidade de disseminação da doença e 

estão intimamente ligadas ao grau de risco de exposição da atividade.  

 

Para definir as medidas de controle, cada empresa deve considerar:  

 

• Condições individuais, por exemplo, idade avançada (acima de 60 anos), doenças crônicas 

(cardiopatias graves ou descompensados, pneumopatias graves, imunodepressão, 

doenças renais crônicas em estágio avançado e diabetes), condições imunodeficientes, 

gravidez, obesidade etc. 

• Riscos de exposição da atividade; 

• Urgência na execução do trabalho. 
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Deve ser mantido registro atualizado, à disposição dos órgãos de fiscalização, com 

informações sobre: 

 

• Colaboradores por faixa etária; 

• Colaboradores do grupo de risco; 

• Casos suspeitos; 

• Casos confirmados; 

• Colaboradores contatantesi afastados; e 

• Medidas tomadas para a adequação dos ambientes de trabalho para a prevenção da 

COVID-19. 

 

 

5.1 MEDIDAS DE CONTROLE DE ENGENHARIA DE SEGURANÇA 

 

Os controles de engenharia envolvem o isolamento dos funcionários dos riscos relacionados ao 

trabalho.  

 

Nos locais de trabalho, onde apropriado, esses tipos de controle reduzem a exposição sem depender 

do comportamento do trabalhador, tais como: 

 

• Privilegiar a ventilação natural nos locais de trabalho ou adotar medidas para aumentar 

ao máximo o número de trocas de ar dos recintos, trazendo ar limpo do exterior; 

• Em ambientes climatizados, evitar a recirculação de ar, realizar a substituição de filtros, 

limpeza e desinfecção dos sistemas de ar-condicionado, quando possível e apropriado 

instalar filtros biológicos no ar-condicionado, revisar o PMOC – Plano de Manutenção, 

Operação e Controle, se apropriado;  

• Minimizar a necessidade de manuseio de fechaduras, mantendo, sempre que possível 

portas abertas; 

• Aumentar o distanciamento e diminuir o contato pessoal entre trabalhadores e entre 

esses e o público externo; 

• Instalação de barreiras físicas (placas de policarbonato, janelas de drive-thru);  

• Ventilação especializada por pressão negativa em ambientes de assistência médica;  

• Instalação de tapetes de contenção na entrada, panos úmidos com solução desinfetante 

ou outra medida apropriada. 
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5.2 MEDIDAS DE CONTROLE ADMINISTRATIVO 

 

Os controles administrativos exigem ação do trabalhador e/ou da empresa, tais como: 

  

• Orientar para que os colaboradores doentes ou com suspeita de contaminação por 

coronavírus fiquem em casa e respeitem os períodos de quarentena e busquem 

tratamento adequado; 

• Reduzir contato interpessoal, incentivando a relação por meios virtuais (teletrabalho, 

videoconferências, dentro ou fora do ambiente de trabalho); 

• Adotar, sempre que possível, reorganização dos processos de trabalho, incluindo o 

trabalho remoto, especialmente para quem faça parte ou convivam com pessoas do 

grupo de risco; 

• Para os colaboradores do grupo de risco, não sendo possível a permanência na residência 

ou trabalho remoto, deve ser priorizado trabalho em local arejado e higienizado ao fim de 

cada turno de trabalho, observadas as demais medidas previstas neste protocolo; 

• Estabelecer dias alternados ou turnos extras que reduzam o número total de funcionários 

na empresa; 

• Evitar deslocamentos e viagens não essenciais; 

• Treinamentos on-line e comunicação virtual e visual através de cartazes e banners sobre a 

COVID -19 e formas de prevenção; 

• Avaliar junto à área de saúde da empresa, a adoção de medidas de triagem antes da 

entrada nos estabelecimentos, como aferição de temperatura corporal e aplicação de 

questionários, de forma a recomendar que pessoas, com aumento da temperatura e 

outros sintomas gripais, não adentrem no local e busquem atendimento nos serviços de 

saúde; 

• Estabelecer procedimentos para acompanhamento e relato de casos suspeitos e 

confirmados da doença, incluindo o monitoramento das pessoas que tiveram contato com 

casos. Pessoas suspeitas de COVID-19 devem buscar orientações nos serviços de saúde e 

manterem-se afastadas do convívio social por 14 dias; e  

• Definir procedimentos para comunicação eficiente com o público e os órgãos 

competentes sobre informações, medidas e ações desenvolvidas para garantir a 

segurança dos clientes e colaboradores. 
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5.3 PRÁTICAS DE TRABALHO SEGURO 

 

Essas práticas incluem procedimentos para reduzir o tempo, frequência e intensidade de exposição 

ao risco, como: 

 

• Divulgar orientações para a prevenção, o controle e a mitigação da transmissão da COVID-

19 com informações sobre a doença, higiene das mãos, etiqueta respiratória e medidas de 

proteção individuais e coletivas; 

• Colocar sinais de lavagem das mãos nos banheiros; 

• Orientar os colaboradores sobre o uso, higienização, descarte e substituição das 

máscaras, higienização das mãos antes e após o seu uso, e, inclusive, limitações de sua 

proteção contra a COVID-19; 

• A organização deve estender essas informações aos colaboradores terceirizados e de 

outras organizações que adentrem o estabelecimento; 

• Desestimular o uso de adornos (anéis, relógios, pulseiras) nas mãos e braços dentro e fora 

do trabalho; 

• Desestimular o compartilhamento de objetos que são tocados como: celular, 

computador, copo, bebedouro etc.; 

• Disponibilizar acesso a material para higiene pessoal e dos equipamentos de trabalho. 

 

 

5.4 USO MÁSCARAS OU DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 

 

Embora os controles de engenharia e administrativos sejam considerados mais eficazes para 

minimizar a exposição, o uso máscaras de tecido ou cirúrgica ou uso de EPIs também pode ser 

necessário para evitar determinadas exposições, com por exemplo: uso de luvas, óculos de proteção, 

proteção facial ou respiradores, quando apropriado.  

 

As máscaras cirúrgicas e de tecido não são consideradas EPI nos termos definidos na Norma 

Regulamentadora nº 6 - Equipamentos de Proteção Individual e não substituem os EPI para proteção 

respiratória, quando indicado seu uso.  
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Máscaras cirúrgicas ou de tecido devem ser fornecidas para todos os trabalhadores e seu uso exigido 

em ambientes compartilhados ou naqueles em que haja contato com outros trabalhadores ou 

público.  

 

As máscaras cirúrgicas ou de tecido devem ser substituídas, no mínimo, a cada três horas de uso ou 

quando estiverem sujas ou úmidas.  

As máscaras de tecido devem ser confeccionadas e higienizadas de acordo com as recomendações 

do Ministério da Saúde.  

 

As máscaras de tecido devem ser higienizadas pela organização, após cada jornada de trabalho, ou 

pelo trabalhador sob orientação da organização.  

 

Os EPI e outros equipamentos de proteção não podem ser compartilhados entre trabalhadores 

durante as atividades.  

 

Os EPI e outros equipamentos de proteção que permitam higienização somente poderão ser 

reutilizados após a higienização.  

 

Somente deve ser permitida a entrada de pessoas no estabelecimento com a utilização de máscara 

de proteção.  

 

Os profissionais responsáveis pela triagem ou pré-triagem, colaboradores  que realizam atividades de 

limpeza em sanitários e áreas de vivências devem receber EPI de acordo com os riscos a que estejam 

expostos, em conformidade com as orientações e regulamentações dos Ministérios da Economia e 

da Saúde. 

 

Durante um surto de uma doença infecciosa, como a COVID-19, as recomendações para EPI 

específicos para ocupações ou tarefas do trabalho podem mudar dependendo da localização 

geográfica e, avaliações de risco atualizadas para os colaboradores. 

 

5.5 HIGIENIZAÇÃO DOS AMBIENTES 

 

A correta limpeza e desinfecção do ambiente garante a minimização do risco de contaminação, para 

tanto, algumas medidas precisam ser adotadas, tais como: 
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• Reforce a limpeza de locais que ficam mais expostos ao toque das mãos, tais como: 

maçanetas de portas, braços de cadeiras, telefones e bancadas; 

• Aumentar a frequência dos procedimentos de limpeza e desinfecção de instalações 

sanitárias e vestiário; 

• Utilize produtos de desinfecção com reconhecida eficiência contra vírus; 

• Estimule a higienização frequente de objetos que precisam ser compartilhados no 

trabalho; 

• Ofereça treinamento aos profissionais da limpeza sobre a forma correta de desinfecção e 

o uso correto de EPIs; 

• Sempre que possível faça a cobertura das superfícies com filme plástico, como por 

exemplo: teclados, alças e assentos de cadeiras de tecido, devido a fácil remoção e 

substituição; 

• É recomendável aplicar turnos de limpeza rotativos. 

 

 

5.6 HIGIENE PESSOAL E COMUNICAÇÃO 

 

O sucesso do Plano depende do básico – Higiene Pessoal e Comunicação Eficaz!  

 

Deve-se incentivar boas práticas de higiene pessoal, tais como: 

 

• Higienização frequente das mãos, com disponibilização para colaboradores, clientes e 

visitantes de um local para lavar as mãos ou álcool gel 70%; 

• Incentivar a etiqueta respiratória, incluindo em relação a tosses e espirros; 

• Utilização de máscaras; 

• Evitar aglomerações; 

• Criar canal de comunicação rápido e eficiente para comunicação de casos suspeitos. 
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Figura 2 – Higienização das mãos com álcool 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SESI 

Disponível em:  http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-
prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20 

http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
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Figura 3 – Higienização das mãos com água sabão 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SESI 

Disponível em:  http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-
prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20 

http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
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5.7 MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES DE SAÚDE  

 

A rápida identificação e isolamento de indivíduos potencialmente infectados é uma etapa crítica na 

proteção. A empresa deve estabelecer um Protocolo para pronta identificação e isolamento de 

pessoas doentes: 

 

• Informar e incentivar os funcionários a se automonitorarem quanto a sinais e sintomas da 

COVID-19, e se suspeitarem de uma possível contaminação, comunicarem 

imediatamente; 

• Auxiliar os funcionários no processo de monitoramento e testagem (Telemonitoramento 

de sintomas e Testagem programada), sendo recomendada, caso possível, a testagem de 

todos os funcionários ou testagem amostral para controle epidemiológico;  

• Incentivar a imunização contra gripe; 

• Monitorar a temperatura com protocolo claro para dispensa de indivíduo com 

temperatura elevada (triagem na recepção febre > 37,5ºC); 

• Se um funcionário apresentar sintomas durante o trabalho, ele deve ser separado de 

outros funcionários e encaminhado para o serviço médico; 

• Ter um protocolo para limpar e desinfetar as áreas visitadas pelo funcionário doente. 

• Afastar imediatamente os trabalhadores das atividades laborais presenciais, por quatorze 

dias, nas seguintes situações:  

a) casos confirmados da COVID-19;  

b) casos suspeitos da COVID-19; ou  

c) contatantes de casos confirmados da COVID-19. 

 

O período de afastamento dos contatantes de caso confirmado da COVID-19 deve ser contado a 

partir do último dia de contato entre os contatantes e o caso confirmado.  

 

Os trabalhadores afastados considerados casos suspeitos poderão retornar às suas atividades 

laborais presenciais antes do período determinado de afastamento quando:  

 

a) exame laboratorial descartar a COVID-19, de acordo com as orientações do Ministério 

da Saúde; e  

b) estiverem assintomáticos por mais de 72 horas.  
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Os contatantes que residem com caso confirmado da COVID-19 devem ser afastados de suas 

atividades presenciais por quatorze dias, devendo ser apresentado documento comprobatório. 

  

A organização deve orientar seus empregados afastados do trabalho a permanecer em sua 

residência, assegurando-se a manutenção da remuneração durante o afastamento.  

 

A organização deve estabelecer procedimentos para identificação de casos suspeitos, incluindo:  

 

a) canais para comunicação com os trabalhadores referente ao aparecimento de sinais ou 

sintomas compatíveis com a COVID-19, bem como sobre contato com caso confirmado ou 

suspeito da COVID-19, podendo ser realizadas enquetes, por meio físico ou eletrônico, 

contato telefônico ou canais de atendimento eletrônico; e  

b) triagem na entrada do estabelecimento em todos os turnos de trabalho, podendo 

utilizar medição de temperatura corporal por infravermelho ou equivalente, antes que os 

trabalhadores iniciem suas atividades, inclusive terceirizados.  

 

A organização deve levantar informações sobre os contatantes, as atividades, o local de trabalho e as 

áreas comuns frequentadas pelo trabalhador suspeito ou confirmado da COVID-19.  

 

Os contatantes de caso suspeito da COVID-19 devem ser informados sobre o caso e orientados a 

relatar imediatamente à organização o surgimento de qualquer sinal ou sintoma relacionado à 

doença. 

 

A organização deve, na ocorrência de casos suspeitos ou confirmados da COVID-19, reavaliar a 

implementação das medidas de prevenção indicadas. 

 

5.8 PLANO DE CONTINGÊNCIA 

 

Tenha um plano de contingência estabelecido para as atividades-chave da empresa que leve em 

conta os efeitos da pandemia, tais como: 

 

• Aumento das taxas de absenteísmo dos colaboradores; 



Protocolo de medidas preventivas COVID-19  
para indústria farmacêutica 

18 
 

• A necessidade de distanciamento social, turnos de trabalho escalonados, operações de 

redução de tamanho, prestação de serviços remotamente e outras medidas de redução 

de exposição; 

• Opções para a realização de operações essenciais com uma força de trabalho reduzida, 

incluindo treinamento cruzado de colaboradores em diferentes tarefas, a fim de continuar 

as operações ou prestar serviços de pico; 

• Cadeias de suprimentos interrompidas ou atrasos nas entregas. 

 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA INDÚSTRIAS 

 

A seguir são apresentados protocolos específicos para a indústria, de forma a minimizar o risco 

de contaminação. 

 

 

6.1 ACESSO À FÁBRICA 

 

• Monitoramento - monitorar a temperatura corporal no acesso à empresa; 

• Acesso mais seguro de colaboradores - modificar ou substituir, na medida do possível, os 

sistemas de registro de horas, evitando o uso de leitores de impressão digital e outros 

sistemas que impliquem o contato físico da equipe, caso não seja possível fazer a 

higienização dos terminais e das mãos após o seu uso; 

• Vigilância - inspecionar diariamente as áreas de risco e ou aglomerações para ações 

imediatas; 

• Identificação - estabelecer, na medida do possível, áreas de entrada e saída 

adequadamente marcadas e diferenciadas para o local de trabalho, a fim de evitar o 

cruzamento de pessoas; 

• Inserir limpeza sola do sapato nas entradas do prédio e orientar visitantes e 

colaboradores sobre processo de limpeza dos calçados;  

• Início de turno - organizar ponto de descontaminação na entrada da empresa para 

limpeza e desinfecção de bolsas, entrega de máscaras e crachás higienizados;  

• Limpeza pessoal - instalação de estações de higienização das mãos fora da entrada no 

prédio e estímulo à sua utilização; 

• Aumentar limpeza do piso (a cada duas horas); 
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• Retirar de áreas comuns, itens que possam ser compartilhados, como revistas, folhetos 

etc. 

• Barreiras - instalar separações ou outras barreiras físicas nas salas de espera ou recepção. 

 

Figura 4 – Protocolo de entrada e triagem de colaboradores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.2 LINHAS DE PRODUÇÃO  

 

• Distância segura - manter ao menos a distância mínima segura entre as pessoas - em 

todos os ambientes, internos e externos - e orientar os colaboradores para não realizar 

cumprimentos com contato físico; 

• Layouts - rever layouts da fábrica de modo a atender às diretrizes de distanciamento, 

utilizar barreiras físicas quando necessário; 

• Mesas de liderança que possuem cadeiras para atendimento, devem ter as mesmas 

afastadas da mesa em 2 metros; 

• Assegurar alternância da estação de trabalho entre os turnos, sempre que possível; 

• Sinalização - demarcar o piso da fábrica com fitas para evidenciar as regras de 

distanciamento social; 

• Proteção pessoal - uniformes, EPIs e máscaras não devem ser compartilhados; 

Fonte: SESI 

Disponível em:  http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-
prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20 

http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
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• Quando o distanciamento não puder ser mantido, manter o uso da máscara e adotar o 

uso de proteção facial do tipo viseira plástica (face shield) ou fornecer óculos de proteção; 

• Limpeza - realizar a limpeza e desinfeção das ferramentas de trabalho aos menos 2 vezes 

por dia ou sempre que necessário. 

 

6.3 VESTIÁRIOS E BANHEIROS 

 

• Controle de acesso a vestiários e banheiros - controlar o acesso em vestiários e banheiros 

a fim de restringir o número de pessoas presentes no ambiente simultaneamente; 

• Uniformes - nos vestiários, devem ser tomados os cuidados para evitar a contaminação 

cruzada do uniforme;  

• Orientar os trabalhadores sobre a ordem de desparamentação de vestimentas e 

equipamentos, de modo que o último equipamento de proteção a ser retirado seja a 

máscara; 

• Nos banheiros coletivos, instruir funcionários para quando houver alguém no lavatório ou 

mictório, sair e aguardar do lado de fora o(a) colaborador(a) sair; 

• Higienização - limpar e desinfetar os vestiários após finalização dos turnos; 

• Coleta de lixo - aumentar a frequência da remoção de resíduos, tomando cuidado especial 

para evitar o contato manual com eles. 

 

 

6.4 COZINHAS E REFEITÓRIOS 

 

• Controle de acesso - deve-se reduzir e controlar rigorosamente o acesso de pessoas 

externas às áreas de produção e manipulação de alimentos, incluindo fornecedores; 

• Flexibilidade de horários de alimentação – aumentar a quantidade de horários das 

refeições para diminuir a quantidade de pessoas nos refeitórios e manter o 

distanciamento; 

• Controle de mesas - diminuir o número de assentos para permitir o distanciamento entre 

colaboradores; 

• Alimentação - proibir o compartilhamento de copos e utensílios de cozinha entre 

colaboradores, disponibilizar kits de talheres e pratos e avaliar a entrega de refeição 

individual em embalagens lacradas no lugar do sistema de buffet; 

• Retirar vasilhames com temperos, e garrafas de café coletiva;  
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• Higienizar máquina de cartão, cadeiras e tampos de mesa;  

• Evitar o autosserviço ou, quando este não puder ser evitado, devem ser implementadas 

medidas de controle, tais como: higienização das mãos antes e depois de se servir;  

higienização ou troca frequentes de utensílios de cozinha de uso compartilhado, como 

conchas, pegadores e colheres; instalação de protetor salivar sobre as estruturas de 

autosserviço; e utilização de máscaras e orientações para evitar conversas durante o 

serviço. 

• Bloqueio do balcão (idem recepção). 

 

Figura 5 – Sugestão geral de layout para mesas de refeitório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. ORIENTAÇÃO PARA ESCRITÓRIOS 

 

A seguir são apresentados protocolos específicos para as áreas de escritórios, de forma a 

minimizar o risco de contaminação. 

 

 

 

 

 

Fonte: SESI 

Disponível em:  http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-
prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20 

http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
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7.1 DISTANCIAMENTO 

 

• Distanciamento no escritório - garantir o distanciamento mínimo entre os colaboradores, 

através da reorganização de mesas e cadeiras se necessário, demarcando lugares que 

precisarão ficar vazios; 

• Proibição de aglomerações no escritório - restringir aglomerações em espaços comuns, 

como cafés e salas de reunião.  

• Demarcar áreas que não deverão ser utilizadas, indicar visualmente a limitação máxima 

de pessoas; 

• Água - avaliar a possibilidade de fornecer à equipe um suprimento maior de água 

engarrafada para consumo individual, evitando o uso de bebedouros; 

• Café - recomenda-se eliminar as máquinas de café comuns nos escritórios ou 

disponibilizar material para descontaminação antes do uso. 

 

Figura 6 – Protocolo de layout posto de trabalho tipo paralelo 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SESI 

Disponível em:  http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-
prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20 

http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
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7.2 HIGIENIZAÇÃO 

 

• Limpeza de superfícies - disponibilize álcool em gel e toalhas descartáveis, para limpeza 

de superfícies em áreas comuns, bem como, recipientes com tampa e pedal para descarte 

das toalhas usadas (p.ex.: kits self cleaning); 

• Áreas de trabalho - mantenha as superfícies de trabalho livres para facilitar as tarefas de 

limpeza; 

• Remoção de lixo - aumente a frequência da remoção de resíduos, tomando cuidado 

especial para evitar o contato manual com eles. 

• Separe o lixo com potencial contaminação para descarte adequado (EPIs, luvas, máscaras 

etc.) 

 

 

7.3 SALA DE REUNIÃO 

 

• Maior segurança em reuniões presenciais – determinar um responsável por reunião para 

manipular os comandos de salas de reunião e afins, evitando o compartilhamento de 

objetos entre participantes; 

• Restrições para reuniões presenciais – reuniões presenciais devem respeitar o 

distanciamento entre participantes, reduzindo a quantidade de participantes presenciais; 

Higienização - higienizar as salas de reunião após cada utilização. 
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Figura 7 – Protocolo de layout sala de reunião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.4 LIMPEZA E DESINFECÇÃO  

 

• É o uso de produtos químicos para matar microrganismos em superfícies eliminando a 

contaminação; 

• Posições de trabalho - para materiais de manuseio maior (mesas, teclados, mouses etc.) 

limpar ao menos 2x por turno e disponibilizar material e produtos para que o colaborador 

possa também limpar seus equipamentos pessoais; 

• Limpeza geral do ambiente - a limpeza do ambiente deve ocorrer sempre de cima para 

baixo, eliminando e recolhendo resíduos com espanador e aspirador de pó, aplicar 

produtos de desinfeção apropriados; 

Fonte: SESI 

Disponível em:  http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-
prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20 

http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
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• Lavagem geral - lavagem das áreas frias, banheiros, cozinha, áreas de serviço e copa, com 

desinfetante e hipoclorito de sódio; 

• Ventilação - recomenda-se reforçar a limpeza dos filtros de ar e aumentar o nível de 

ventilação dos sistemas de ar condicionado para renovar o ar com mais regularidade e 

assim garantir a ventilação adequada dos locais de trabalho; 

• Não se esqueça de respeitar o tempo de ação do produto e remoção de resíduos para 

evitar alergias. 

 

 

7.4.1 PRODUTOS RECOMENDADOS 

Não se esqueça de respeitar o tempo de ação do produto e remoção de resíduos para evitar alergias. 

Abaixo relação dos produtos recomendados pela SEI/ANVISA - 0976782 - Nota Técnica: 

• Álcool 70%, mas cuidado com equipamentos elétricos ou aquecidos; 

• Hipoclorito de sódio ou cálcio, na concentração de 0.5%; 

• Alvejantes contendo hipoclorito (de sódio, de cálcio); 

• Peróxido de hidrogênio 0.5%;  

• Ácido peracético 0,5%; 

• Quaternários de amônio, por exemplo, o cloreto de benzalcônio 0.05%; 

• Desinfetantes com ação virucida. 

 

 

 

7.5 USO DE MÁSCARA 

 

• Disponibilização de respiradores tipo PFF2 para ambientes controlados, de acordo com o 

PPR (Programa de Proteção Respiratória); 

• Disponibilização de máscaras de TNT (Tecido não Tecido) ou de Algodão para ambientes 

comuns (dependendo da frequência) máscara de acordo com a ABNT PR 1002/2020 

(Máscaras de proteção respiratória de uso não profissional - Guia de requisitos básicos 

para métodos de ensaio, fabricação e uso); 

• Treinamentos intensivos de paramentação, desparamentação e descartes de máscaras. 
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Tabela 1 –  Indicações de proteção respiratória 

Situação Características Uso de proteção 

respiratória 

Indivíduos na comunidade sem sintomas NA Máscaras caseiras* 

Indivíduos na comunidade em atividades de trabalho 

que demandem contato com o público sem 

isolamento de barreira 

NA Utilizar máscara cirúrgica 

Indivíduos com suspeita de Covid-19 ou doença 

confirmada e sintomas leves 

Se estiverem dividindo 

espaço com outras 

pessoas 

Utilizar máscara cirúrgica 

Trabalhadores da saúde Em serviços de recepção, 

secretaria de pacientes 

suspeitos/confirmados 

em unidades de 

atendimento 

Utilizar máscara 

cirúrgica** 

Trabalhadores de limpeza e conservação, 

trabalhadores de segurança 

Compartilhando 

ambiente com indivíduos 

suspeitos/ confirmados e 

em áreas de serviços de 

saúde  

Utilizar máscara 

cirúrgica** 

* Embora não conste na indicação da OMS, a utilização de máscaras caseiras é indicada pelas autoridades 

sanitárias, de forma ampliada, na circulação de pessoas em locais públicos, transporte público e atividades 

econômicas essenciais ou não que tenham interações interpessoais.  

** O uso de respirador PFF2 é necessário para trabalhadores da saúde e de limpeza e conservação quando 

estiverem em contato próximo com doentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FUNDACENTRO 

Disponível em:  http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/biblioteca-digital / publicacao /detalhe /2020 
/4/prevencao-a-covid-19-protecao-respiratoria-orientacoes-de-uso-frente-a-covid-19 

http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/biblioteca-digital%20/%20publicacao%20/detalhe%20/2020
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8. ORIENTAÇÕES AOS PROPAGANDISTAS 

 

As atividades de campo, realizadas pelos propagandistas, configuram o ponto mais delicado 

das atividades das indústrias farmacêuticas, tendo em vista a necessidade de interação com 

diversos profissionais de saúde e o acesso a clínicas e hospitais onde o risco de contaminação é 

sempre mais alto.  

 

A seguir apresentamos alguns protocolos básicos para estas atividades, mas ressaltamos a 

importância de cada empresa desenvolver protocolos específicos com bases em sua realidade, 

de forma a minimizar o risco de contaminação. 

 

 

8.1 AGENDAMENTO E COMUNICAÇÃO 

 

• Dar preferência às visitas virtuais e interações pelo telefone; 

• Os protocolos de prevenção adotados pelos propagandistas devem ser comunicados ao 

médico no momento do agendamento da visita; 

• Caso seja necessário visitas presenciais, fazer o agendamento prévio para evitar a 

permanência em áreas de aglomeração, como consultórios e hospitais; 

• Caso seja possível, agendar as visitas em áreas externas e abertas; 

• O propagandista deve respeitar as regras de distanciamento social, na sala de espera, ao 

conversar com o médico, evitando compartilhar itens pessoais, tablet, caneta etc. 

• As viagens devem ser evitadas, e quando indispensáveis devem ser feitas 

preferencialmente de carro, evitando aeroportos; 

• Caso seja necessário pernoite em hotéis, verifique antes as medidas de prevenção 

adotadas pelo hotel e se possível oriente a levarem lençóis e toalhas; 

 

 

8.2 PRÁTICAS DE TRABALHO SEGURO 

 

• Evitar a entrega de material impresso, dar preferência por envio eletrônico, quando 

indispensável fazer a desinfecção prévia e a separação para entregas individuais; 

• As amostras devem ser separadas e limpas antes de cada visita; 
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•  Durante as visitas, seguir as orientações de distanciamento e uso contínuo de álcool em 

gel; 

• Na sala do médico evitar compartilhar materiais, como canetas e Ipad e manter o 

distanciamento seguro; 

• Ao finalizar cada visita, fazer a desinfecção dos materiais antes de colocar no carro; 

• Não deixar o carro com manobristas; 

• Seguir as orientações para acessar os locais com segurança, dando preferência às escadas 

ao invés de elevadores, sempre que possível; 

• Caso utilize elevador, respeitar o distanciamento; 

• Para refeições, preferir na modalidade pegue e leve (take away); 

• Bebidas e refeições frias em vasilhames descartáveis para levar; 

• Caso utilize mesas em locais públicos, respeitar o distanciamento de 2 metros. 

 

 

8.3 USO DE MÁSCARAS E RESPIRADORES 

 

• O uso de máscara de tecido, TNT ou cirúrgica deve ser continuo com troca a cada 3 horas; 

• Em locais de maior risco, como hospitais, é recomendado uma avaliação de risco 

adequado para indicação da melhor proteção: máscara de tecido, TNT, cirúrgica ou 

respirador do tipo PFF2 com o uso ou não de face shield ou óculos de proteção. 

 

 

 

9. ORIENTAÇÕES DE TRAJETO 

 

A seguir são apresentados protocolos específicos para o trajeto da residência até o local de 

trabalho, de forma a minimizar o risco de contaminação. 

 

 

9.1 TRANSPORTE 

 

• Promover o uso individual do veículo para acessar o local de trabalho; 

• Evite utilizar manobristas; 

• Em caso de uso de frota própria, ampliar horários para escalonar equipes e reduzir o 

volume de colaboradores no ônibus/van, além da higienização a cada viagem; 
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• Em caso de frota própria implementar procedimento de triagem e de proibição do 

embarque para pessoas sintomáticas; 

• Evite aglomeração no embarque e desembarque; 

• Mantenha preferencialmente a ventilação natural dentro dos  veículos e, quando for 

necessária a utilização do sistema de ar condicionado, deve-se evitar a recirculação do ar; 

• Em caso de uso carona solidária entre colegas de mesma função e ou departamento, 

respeitar o distanciamento mínimo indicado e utilizar máscara; 

• Em caso de uso de taxi ou aplicativos de transporte, os distanciamentos recomendados 

entre os ocupantes devem ser mantidos; devem ser utilizadas máscara de tecido ou 

descartável. 

 

 

9.2 ACESSO AO LOCAL DE TRABALHO 

 

• Prefira escadas a elevadores; 

• Faça sinalização de distanciamento em áreas de espera dos elevadores; 

• Limite o número de pessoas no elevador, sinalizando o distanciamento; 

• Disponibilize dispenser com solução desinfetante; 

• Organize o fluxo de pessoal, favorecendo o movimento e evitando cruzamentos, 

sinalizando a direção do fluxo ou mantendo o distanciamento de 2 metros; 

• Providencie tapete de contenção (pedilúvio) e tapete adesivo na entrada para limpeza e 

desinfecção adequada dos calçados ou outro método apropriado. 

 

Figura 8 – Protocolo de acionamento do elevador 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SESI 

Disponível em:  http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-
prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20 

http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/cartazes-sesi-de-prevencao-covid-19-nas-empresas/#veja-como-o-contagio-do-novo-coronavirus-acontece%20
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10. ORIENTAÇÕES RESIDENCIAIS 

 

A seguir são apresentados protocolos específicos para a volta para casa após o trabalho, de 

forma a minimizar o risco de contaminação. 

 

 

10.1 AO CHEGAR EM CASA 

 

• Reserve um local na entrada da casa (hall de entrada, área de serviço, garagem etc.) para 

deixar tudo o que trouxe da rua e considere essa região como área “contaminada”; 

• Entre sem os calçados, limpe-os e deixe na área “contaminada”; 

• Tome banho e lave a roupa que estava usando; 

• Lave ou descarte as máscaras que usou durante o dia; 

• Limpe bolsa, mochila, sacola ou mercadorias, limpe-as com álcool 70% antes de guardar; 

• Higienize tudo o que tocou (como maçanetas, torneira e chaves). 
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• Plano de Medida Preventiva - COVID-19 para a Indústria Cerâmica. 15/05/2020.  

Disponível em: http://www.aspacer.com.br/wpcontent/uploads/2020/05/INDUSTRIA-

CER%C3%82MICA_PLANO-DE-MEDIDAS-PREVENTIVAS-COVID-19_12-de-Maio-2020v2.pdf  

• SESI - Protocolo de retomada as atividades produtivas em tempo de COVID-19. Disponível 

em: http://www.portaldaindustria.com.br/publicacoes/2020/5/protocolo-sesi-de-

retomada-das-atividades-produtivas-em-tempos-de-covid-19/#protocolo-sesi-d 

• FUNDACENTRO - Prevenção à Covid-19 - Proteção respiratória: orientações de uso frente 

à Covid-19. Disponível em: http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/biblioteca-

digital/publicacao/detalhe/2020/4/prevencao-a-covid-19-protecao-respiratoria-

orientacoes-de-uso-frente-a-covid-19 

• PORTARIA Nº 1.565, DE 18 DE JUNHO DE 2020 Ministério da Saúde- Estabelece 

orientações gerais visando à prevenção, ao controle e à mitigação da transmissão da 

COVID-19, e à promoção da saúde física e mental da população brasileira, de forma a 

contribuir com as ações para a retomada segura das atividades e o convívio social seguro 

• PORTARIA CONJUNTA Nº 20, DE 18 DE JUNHO DE 2020 - Ministério da 

Economia/Secretaria Especial de Previdência e Trabalho - Estabelece as medidas a serem 

observadas visando à prevenção, controle e mitigação dos riscos de transmissão da 

COVID-19 nos ambientes de trabalho (orientações gerais). (Processo nº 

19966.100581/2020-51). 
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O material contido nesta publicação é de domínio público e pode ser reproduzido parcialmente, 

sem permissão, porém é solicitado o crédito da fonte. 

 
i Glossário  

De acordo com a PORTARIA CONJUNTA Nº 20, DE 18 DE JUNHO DE 2020 considera-se contatante de caso 

confirmado da COVID-19 o trabalhador assintomático que teve contato com o caso confirmado da COVID-19, entre 

dois dias antes e quatorze dias após o início dos sinais ou sintomas ou da confirmação laboratorial, em uma das 

situações abaixo: 

 

a) ter contato durante mais de quinze minutos a menos de um metro de distância; 

b) permanecer a menos de um metro de distância durante transporte; 

c) compartilhar o mesmo ambiente domiciliar; ou 

d) ser profissional de saúde ou outra pessoa que cuide diretamente de um caso da COVID-19, 

ou trabalhador de laboratório que manipule amostras de um caso da COVID-19 sem a proteção recomendada. 

 

Considera-se contatante de caso suspeito da COVID-19 o trabalhador assintomático que teve contato com caso 

suspeito da COVID-19, entre dois dias antes e quatorze dias após o início dos 

sintomas do caso, em uma das situações abaixo: 

 

a) ter contato durante mais de quinze minutos a menos de um metro de distância; 

b) permanecer a menos de um metro de distância durante transporte; 

c) compartilhar o mesmo ambiente domiciliar; ou 

d) ser profissional de saúde ou outra pessoa que cuide diretamente de um caso da COVID-19, ou trabalhador de 

laboratório que manipule amostras de um caso da COVID-19 sem a proteção recomendada. 



Checklist de Inspeção

COVID-19

Nome da Empresa: 

Código/ Descrição da Atividade Econômica Principal: 

Endereço:                                                 Bairro:                                               Cidade:                                         CEP: 
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1 Documentação
A empresa desenvolveu o seu protocolo com ações preventivas 

COVID-19 para reabertura gradativa das atividades?
         -   

2 Documentação
A empresa possui um Comitê de Crise com participação do SESMT e 

CIPA?
         -   

3 Documentação
A empresa realizou uma avaliação de risco para identificar pontos mais 

vulneráveis e implementar medidas preventivas?
         -   

4 Documentação

A empresa tem registro atualizado, à disposição dos órgãos de 

fiscalização, com informações sobre: 

•	Colaboradores por faixa etária;

•	Colaboradores do grupo de risco;

•	Casos suspeitos;

•	Casos confirmados;

•	Colaboradores contatantes  afastados; e

•	Medidas tomadas para a adequação dos ambientes de trabalho para a 

prevenção da COVID-19.

         -   
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Auditoria

Local 

Inspecionado

Data: ______/______/________

Nome do Auditor: _____________________________________

Visto do Auditor: ______________________________________

Observações de campoTipo
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 f
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Local 

Inspecionado
Observações de campoTipo

5
Controle de 

engenharia

Estão utilizando a ventilação natural nos locais de trabalho ou adotando 

medidas para aumentar ao máximo o número de trocas de ar dos recintos, 

trazendo ar limpo do exterior?	

         -   

6
Controle de 

engenharia

Foi revisado o PMOC – Plano de Manutenção, Operação e Controle de 

sistema climatizado de forma a melhorar sua eficiência e minimizar o risco 

de contaminação?

         -   

7
Controle de 

engenharia

Foram adotadas medidas para minimizar a necessidade de manuseio de 

fechaduras, mantendo, sempre que possível portas abertas?
         -   

8
Controle de 

engenharia

Foram instaladas barreiras físicas (placas de policarbonato, janelas de 

drive-thru) em áreas de contato com público externo?
         -   

9
Controle de 

engenharia

Foram instalados tapetes de contenção na entrada, panos úmidos com 

solução desinfetante ou outra medida apropriada para limpeza de 

calçados?

         -   

10
Controle de 

engenharia

Foram instalados displays, totens ou disponibilizados álcool em gel em 

áreas estratégicas da empresa (entrada, próximo a áreas de café e 

refeitório, próximo as escadas e elevadores, banheiros etc.)

            -   

11
Controle 

administrativo

Os colaboradores receberam orientações de como proceder em caso de 

suspeita de COVID-19?
            -   

12
Controle 

administrativo

A empresa reorganizou os processos de trabalho, incluindo o trabalho 

remoto, especialmente para os colaboradores do grupo de risco ou que 

convivem com pessoas do grupo de risco?

            -   
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COVID-19
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Local 

Inspecionado
Observações de campoTipo

13
Controle 

administrativo

Os colaboradores receberam orientações para reduzir contato 

interpessoal, incentivando a relação por meios virtuais (teletrabalho, 

videoconferências, dentro ou fora do ambiente de trabalho)?

         -   

14
Controle 

administrativo

Foram estabelecidos dias alternados ou turnos extras que reduzam o 

número total de funcionários na empresa?
         -   

15
Controle 

administrativo
As viagens foram canceladas?          -   

16
Controle 

administrativo

Foi realizado treinamentos on-line e comunicação virtual e visual através 

de cartazes e banners sobre a COVID -19 e formas de prevenção e uso 

de máscara?

         -   

17
Controle 

administrativo

Foi adotadas medidas de triagem antes da entrada nos estabelecimentos, 

como aferição de temperatura corporal e aplicação de questionários?
         -   

18
Controle 

administrativo

Foi estabelecido procedimentos para acompanhar os casos suspeitos e 

confirmados da doença, incluindo o monitoramento das pessoas que 

tiveram contato com esses casos?

         -   

19
Controle 

administrativo

Os colaboradores terceirizados e visitantes recebem orientações de 

prevenção e de como comunicar a empresa no caso de ser diagnosticado 

com COVID-19 e ter tido contato com colaboradores da empresa?

         -   

20
Controle 

administrativo

Foi estabelecido um protocolo para desinfetar área acessada por 

colaboradores doentes?
         -   
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COVID-19
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Local 

Inspecionado
Observações de campoTipo

21
Controle 

administrativo

Foi estabelecido um protocolo para orientar colaboradores com casos 

suspeitos sobre período de afastamento e o processo monitoramento dos 

sintomas e testagem ?

         -   

22
Controle 

administrativo

A empresa disponibilizou máscaras descartáveis ou de pano para seus 

colaboradores?
         -   

23
Controle 

administrativo

A empresa disponibilizou óculos de proteção ou face Shields para 

atividades onde não é possível manter o distanciamento mínimo?
         -   

24
Higienização 

ambientes

A empresa reforçou a limpeza de locais que ficam mais expostos ao toque 

das mãos, tais como: maçanetas de portas, braços de cadeiras, telefones 

e bancadas?

         -   

25
Higienização 

ambientes

A frequência de limpeza e desinfecção de instalações sanitárias e 

vestiário foi ampliada?
         -   

26
Higienização 

ambientes

A empresa está utilizando produtos de desinfecção com reconhecida 

eficiência contra vírus?
         -   

27
Higienização 

ambientes

A frequência da remoção de resíduos foi ampliada e cuidados especiais 

foram adotados para evitar contato manual?
         -   

28
Plano de 

contingência

Foi estabelecido um plano de contingência para garantir que as atividades 

chaves da empresa continuem funcionando mesmo com o aumento do 

casos de afastamento?

         -   

29
Vestiários e 

banheiros

Foi estabelecido um controle de acesso à banheiros e vestiários para 

garantir o distanciamento mínimo e evitar aglomerações?
         -   

30
Cozinhas e 

refeitórios

Os horários de refeição foram flexibilizados para diminuir a quantidade de 

pessoas nos refeitórios e manter o distanciamento?
         -   

31
Cozinhas e 

refeitórios

Foi revisto o número de assentos para permitir o distanciamento entre 

colaboradores?
         -   

32
Cozinhas e 

refeitórios

Foi proibido o compartilhamento de copos e utensílios de cozinha entre 

colaboradores?
         -   
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COVID-19
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Local 

Inspecionado
Observações de campoTipo

33
Cozinhas e 

refeitórios
O auto serviço ou serviço de buffet foi proibido?          -   

34 Escritórios
Foram reorganizadas mesas e cadeiras, demarcando lugares que 

precisarão ficar vazios para garantir o distanciamento?
         -   

35 Escritórios Foram restringidas as reuniões presenciais?          -   

36 Transporte Foi proibido o uso de manobristas?          -   

37 Transporte
No caso de frota própria medidas de distanciamento e monitoramento 

foram adotados?
         -   

38 Transporte
Foram flexibilizados os horários de entrada e saída para evitar o uso de 

transporte público nos horários de pico?
         -   

39

Acesso ao 

local de 

trabalho

Foi limitado o número de pessoas no elevador, sinalizando o 

distanciamento?
         -   

40

Acesso ao 

local de 

trabalho

Foi demarcado o piso com fitas para evidenciar as regras de 

distanciamento social em áreas de espera e entrada?
         -   

41

Acesso ao 

local de 

trabalho

Foram retirados das áreas comuns, itens compartilhados, como: revistas, 

folhetos, guarda-chuvas etc.?
         -   

42

Acesso ao 

local de 

trabalho

Os sistemas de registro de horas foi avaliado e medidas preventivas de 

higienização foram implementadas para evitar contaminação?
         -   

43

Acesso ao 

local de 

trabalho

Foi implementado um ponto de descontaminação na entrada da empresa 

para limpeza e desinfecção de bolsas, entrega de máscaras e crachás 

higienizados? 

         -   

0 0%
% DE ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DO 

PROTOCOLO

Caso a pontuação atingida pela empresa seja inferior a 70% medidas adicionais devem ser implementadas e após implementação o checklist deve ser revisado.

TOTAL DE PONTOS ATINGIDOS
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